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Integração metropolitana e desenvolvimento 
da região será o foco da Secretaria de Fausto 

Herradon na Prefeitura de Maringá

Página 3

Presidente Castelo Branco 
realiza audiência pública de 

prestação de contas da Saúde 
Ação apresentará a gestão dos recursos e 
atividades públicas do 2º quadrimestre de 
2026 no Centro de Convivência do Idoso.

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Presidente Cas-
telo Branco convida toda a 
população para participar da 
Audiência Pública de Presta-
ção de Contas referente ao 2º 
quadrimestre de 2026. O en-
contro será realizado na pró-
xima quarta-feira, dia 30 de 
setembro de 2026, às 14h30, 
no Centro de Convivência do 
Idoso (Clube do Vovô).

A realização da reunião 
cumpre o disposto na Lei nº 
141, de 13 de janeiro de 2012. 
Conforme assinalado pela se-
cretária de Saúde, Joyce Sche-
live Ribeiro, a participação da 
comunidade é essencial para 
assegurar a transparência e 

permitir o acompanhamento 
da aplicação das verbas e das 
ações promovidas na saúde 
pública municipal.

Serviço
Evento: Audiência Públi-

ca de Prestação de Contas da 
Saúde (2º Quadrimestre de 
2026)

Data: 30 de setembro de 
2026 (quarta-feira)

Horário: 14h30
Local: Centro de Convi-

vência do Idoso (Clube do 
Vovô)

Realização: Secretaria 
Municipal de Saúde / Prefei-
tura Municipal de Presidente 
Castelo Branco - PR

Condenado por feminicídio 
em Nova Esperança é preso 

no interior de SP
Marcelo Alves de Souza foi localizado em Valinhos (SP) e deverá cumprir 
pena de 30 anos, 8 meses e 5 dias pela morte de Zenilce Jesus de Souza

Mais de uma década após 
o assassinato de Zenilce Jesus 
de Souza, de 27 anos, e seis 
anos depois de ser condenado 
pelo Tribunal do Júri, Mar-
celo Alves de Souza foi preso 
em Valinhos, no interior de 
São Paulo. Ele foi localizado 
durante patrulhamento do 
BAEP, que constatou a exis-
tência de um mandado de pri-
são em aberto.

O crime ocorreu em 15 de 
março de 2015, em Nova Es-
perança. Zenilce foi morta a 
golpes de faca na própria re-
sidência, na presença dos dois 
filhos, que tinham 14 e 8 anos 
na época.

O caso teve dois julgamen-
tos. Marcelo foi absolvido pelo 
Tribunal do Júri em 2016, mas 
o Ministério Público recorreu 
e o Tribunal de Justiça do Pa-
raná determinou novo julga-
mento. Em 12 de março de 

Prisão de Marcelo Alves de Souza encerra período de seis anos em que permaneceu foragido 
da Justiça. Ele foi condenado a 30 anos, 8 meses e 5 dias pelo feminicídio de Zenilce Jesus de 

Souza, morta a facadas em março de 2015, em Nova Esperança

Reprodução/arquivo JN

2020, ele foi condenado a 30 
anos, 8 meses e 5 dias de pri-
são pelo feminicídio.

Segundo as informações 
policiais, após deixar Nova 

Esperança, Marcelo passou a 
viver em Valinhos, onde man-
tinha um comércio. Ele foi 
abordado enquanto, segundo 
os agentes, seguia para o tra-

balho. Agora, com a prisão, 
deverá cumprir a pena deter-
minada pela Justiça.

Cresol reúne cooperados em Nova 
Esperança para palestra sobre cenários 

econômicos e tendências para 2026
Foto: Divulgação/Cresol
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Livros que são bússolas
Há livros que são de outras áreas do conhecimento humano, 

mas que extrapolam suas áreas. Um desses livros é "Pacientes que 
curam", de Júlia Rocha. Rocha é uma médica que trabalha em 
postos de saúde no Rio de Janeiro, atendendo pessoas de baixa 
renda, dependentes dos serviços oferecidos pelo SUS.

O que se encontra no livro é que o médico deve ser um profis-
sional de verdade: que estuda, que se preocupa com os pacientes 
e que se incomoda com as injustiças sociais. Porém, essas não 

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Casamento como mecanismo 
de poder social em Senhora

Uma mulher rica e inteligente que, no século XIX, escolheu não 
se encaixar nos padrões sociais da época. Mesmo fazendo parte da 
burguesia, ela não demonstra interesse na vida ostentação.

Por: Bianca Cristina dos Santos e Laura Barella Ortiz

Em um contexto social cada vez mais marcado pela atribuição 
de status e pela influência do poder econômico nas relações pes-
soais, discussões acerca da mercantilização dos sentimentos per-
manecem extremamente atuais. Relações afetivas mediadas por 
interesses financeiros e pela busca de ascensão social demons-
tram que o afeto pode ser condicionado por fatores externos. A 
literatura brasileira do séc. XIX já apresentava crítica dessa di-
nâmica, em Senhora, romance em que José de Alencar proble-
matiza o casamento como instrumento de poder social expondo 
problemas como a objetificação da pessoa, a perda da autonomia 
individual e a transformação do casamento em uma negociação 
econômica.

Publicado em 1875, o romance urbano mais representativos 
do Romantismo brasileiro, passa a retratar de forma mais críti-
ca a organização da sociedade burguesa da época. A narrativa 
mostra Aurélia Camargo, uma jovem que, ao receber uma gran-
de herança, passa a utilizar seu dinheiro para reorganizar rela-
ções de interesse. O enredo retrata temas como o casamento por 
conveniência, marcado pela predominância dos interesses eco-
nômicos sobre os afetivos, e a autonomia feminina, evidenciada 
pelo questionamento dos papéis de gênero e da posição social da 
mulher. Ao abordar essas questões, a obra promove uma crítica 
às desigualdades sociais e às normas patriarcais que limitavam a 
liberdade individual e transformavam o casamento em um ins-
trumento de ascensão social.

Aurélia rompe com o papel feminino tradicional ao usar sua 
riqueza para assumir o controle da relação, enquanto Fernando 
Seixas representa a submissão às aparências e ao dinheiro — re-
velada ao romper seu compromisso com ela em busca de casa-

mento vantajoso, em que prioriza a ascensão social sobre o afeto. 
Nesse contexto, em que mulheres tinham pouca autonomia e vi-
viam submetidas às expectativas sociais, a protagonista, rica e in-
dependente, adquire Fernando para reparar o orgulho ferido pela 
recusa sofrida, como se o dinheiro pudesse apagar a humilhação 
vivida. Dessa forma, José de Alencar dirige crítica aos valores de 
sua época. 

O tempo cronológico acompanha a evolução dos conflitos en-
tre os protagonistas, ao passo que o romance retrata o cotidiano 
da elite carioca do século XIX, funcionando como uma crônica 
social. Nesse sentido, o casamento deixa de ser uma história de 
amor e passa a refletir interesses. Ao construir a narrativa em tor-
no de orgulho, vingança e relações de poder, a obra expõe os di-
lemas morais e os condicionamentos vividos pelas personagens, 
transformando-se de um relato individual em crítica às con-
venções da sociedade burguesa do período (ALENCAR, 2007). 
Como destaca Alfredo Bosi (2017), muitos escritores românticos 
utilizaram a literatura para refletir as transformações sociais de 
sua época; já as questões relacionadas à autonomia feminina e 
à influência dos interesses materiais nas relações permanecem 
atuais.

Embora escrito em um contexto histórico distinto, Senhora 
permanece relevante por discutir questões que continuam pre-
sentes nas dinâmicas sociais contemporâneas. De acordo com 
o sociólogo Zygmunt Bauman (2004), em Amor Líquido, as re-
lações humanas na modernidade tornam-se mais frágeis e fre-
quentemente condicionadas por interesses individuais. Embora 
escrita no século XIX, a obra Senhora, de José de Alencar, ante-
cipa esse conceito ao retratar um relacionamento profundamente 
influenciado pelo dinheiro, pelo status social e pela conveniência. 
Ao transformar o casamento em uma negociação financeira e 
evidenciar a interferência do capital nos sentimentos, o autor de-
monstra que os vínculos afetivos podem ser fragilizados quando 
subordinados a interesses materiais, tornando a discussão atual 
e relevante.

Início de uma amizade
Meus caros leitores. Vocês já pensaram como surgem as 

amizades? Em que momento uma pessoa que até então era 
desconhecida passa a fazer parte da nossa vida? Será que exis-
te um momento exato em que dizemos: “A partir de hoje, so-
mos amigos”?

Talvez não exista uma resposta definitiva. Algumas amiza-
des nascem na infância e atravessam décadas. Outras surgem 
no trabalho, na escola, em uma viagem ou em um simples en-
contro. Há ainda aquelas que começam de maneira inespera-
da, quase como uma coincidência, mas que o tempo transfor-
ma em algo muito maior.

Vou contar uma história que aconteceu comigo. Trabalhei 
durante 29 anos no Conselho Regional de Farmácia do Pa-
raná, de 1996 a 2024. Foram muitos quilômetros percorridos 
pelo Paraná, visitando farmácias, hospitais, distribuidoras, 
indústrias, laboratórios e empresas ligadas à profissão farma-
cêutica.

Em determinado ano, aconteceu um congresso de farmácia. 
Um farmacêutico, proprietário de uma farmácia, participou 
ativamente da organização do evento. Quando o congresso 
terminou, ainda havia trabalhos de encerramento. Nesse pe-
ríodo, foi determinada uma visita à farmácia onde ele era res-
ponsável técnico.

Naquele dia, ele não estava presente. Foi registrada uma au-
sência e, naturalmente, ele não gostou. Em sua justificativa, 
explicou que estava envolvido nos trabalhos do congresso, 
que, inclusive, contava com o apoio do Conselho.

Eu havia conversado pouco com ele. Na realidade, ainda não 
o conhecia. Uma semana depois, meu chefe pediu que eu re-
tornasse àquela farmácia para conversar com o profissional. 
Fui. Sentamos e começamos a conversar.

A primeira parte da conversa foi tensa. Ele queria entender 
o motivo daquela anotação, e eu precisava explicar os proce-
dimentos da fiscalização. Mas, aos poucos, o diálogo foi mu-
dando. Expliquei que aquela ausência não lhe traria maiores 
problemas, pois era a primeira ocorrência, e mostrei como 
funcionavam os procedimentos.

Conversamos por mais de uma hora. Quando saí daquela 
farmácia, talvez nenhum de nós imaginasse o que acontece-
ria depois. Aquele homem, que poderia ter se tornado apenas 
mais uma pessoa encontrada durante uma fiscalização, tor-
nou-se meu amigo. Depois, tornou-se meu padrinho e, algum 
tempo mais tarde, chegou a ser vice-presidente do Conselho 
Regional de Farmácia do Paraná.

Uma conversa que começou com tensão terminou em ami-
zade. Isso me faz pensar que a vida possui caminhos que mui-
tas vezes não conseguimos enxergar. Uma situação pode nos 
aproximar ou nos afastar de alguém. Tudo depende da manei-
ra como escolhemos reagir.

Naquele encontro, tudo poderia ter terminado em ressenti-
mento. Mas ele soube ouvir, compreender e deixar de lado a 
primeira impressão. Tinha um coração abençoado. E foi assim 
que nasceu uma grande amizade.

Talvez as verdadeiras amizades não sejam aquelas que co-
meçam perfeitamente, mas aquelas que conseguem superar as 
imperfeições do primeiro encontro.

A vida coloca pessoas em nosso caminho. Algumas passam 
rapidamente. Outras permanecem. E algumas deixam marcas 
tão profundas que, depois de muitos anos, percebemos que 
aquele encontro não foi apenas uma coincidência.

Porque, às vezes, Deus coloca uma pessoa diante de nós sem 
explicar o motivo. Só o tempo nos revela que aquele encontro 
era o começo de uma bela amizade.

E você, caro leitor, como começou uma amizade que mar-
cou sua vida?

Compartilhe sua experiência comigo através das minhas re-
des sociais ou do Jornal Noroeste de Nova Esperança. Afinal, 
histórias de amizade também merecem ser contadas.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

deveriam ser preocupações para quaisquer profissionais? Eu, na 
condição de professor, devo estudar, me preocupar com os meus 
alunos e me incomodar com as injustiças sociais.

"Pacientes que curam", também, é um livro que deve ser livro 
no período de formação inicial (graduação), mas, e sobretudo, 
quando o profissional estiver no campo de trabalho. É um livro 
que serve para formar e para continuar formando. Sorte do estu-
dante (e todo profissional deve ser um estudioso) que encontrar 
livros que lhe orientem na caminhada em prol do saber. Esses li-
vros devem ser lidos uma, duas, dez vezes ao longo da vida, sendo 
muitas vezes melhor a releitura do que a leitura aleatória do que 
às vezes pouco ou nada se acrescenta. E sorte do médico, ou do 
professor, que consegue dialogar com outras áreas, pois o saber 
é plural.

Prazo para baixar e validar e-Título 
termina no dia 3 de outubro

A nove dias do primeiro 
turno das eleições gerais no 
país, o eleitor que pretende 
usar o aplicativo da Justiça 
Eleitoral e-Titulo para vo-
tar deve ficar atento sobre 
o prazo para baixar e vali-
dar a ferramenta. O servi-
ço ficará disponível até as 
23h59 do dia 3 de outubro, 
véspera do pleito.  

De acordo com o Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), a interrupção do 
serviço nos dias de vota-
ção ocorre para evitar a 
sobrecarga do aplicativo e 
problemas aos eleitores que 
não se planejaram.

Além de documentos 
oficiais, a versão digital do 
título com fotografia dispo-
nível no aplicativo é válida 
como documento de iden-
tificação para votar, mas só 
é aceita se for exibida onli-
ne na tela do celular ou em 
um tablet, não sendo vá-
lido o uso de fotografia, o 
chamado print, da tela.

Para ter acesso ao do-
cumento e utiliza-lo ainda 
no primeiro turno destas 
eleições, é necessário fazer 
o download e efetivar um 
primeiro acesso na ferra-
menta dentro do prazo do 
dia 3 de outubro.

Na primeira vez, é ne-
cessário baixar gratuita-
mente o aplicativo na loja 
do celular (iOS ou An-
droid) e informar os se-
guintes dados:

•	 Nome completo;
•	 Data de nascimen-

to;
•	 CPF ou número do 

Título de Eleitor;
•	 Nome dos pais.
Depois, é preciso con-

firmar a identidade res-
pondendo às perguntas de 
segurança exibidas na tela 
e finalizar com a criação de 
uma senha de acesso.

A cada acesso, a fer-

ramenta utilizará a vali-
dação facial. Após esses 
procedimentos, o eleitor 
estará apto a acessar o títu-
lo eleitoral digital, além de 
poder consultar o local de 
votação e conferir a zona e 
a seção eleitoral. Qualquer 
atualização estará disponí-
vel automaticamente.

Caso o eleitor esteja 
suspenso ou com alguma 
restrição cadastral, ele con-
segue baixar o aplicativo e 
acessar todas as informa-
ções, mas permanecerá im-
pedido de votar.

Agência Brasil

Download fica suspenso no dia da eleição
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Opinião do Blog
Lula assume protagonismo mundial na abertura da As-

sembleia Geral da ONU, em Nova York, perante 193 países 
presentes

Estadista nato, Lula abriu a 81ª Assembleia Geral da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), em Nova York, já dando um 
recado ao governo dos Estados Unidos dizendo que “o Brasil 
não cabe no quintal de ninguém”. Durante pouco mais de 20 mi-
nutos, o líder brasileiro que foi interrompido várias vezes com 
aplausos, exaltou a democracia, fez menção ao fim da escala 6 
x 1, ao Pix, contra as guerras, contra o genocida israelense Ne-
tanyahu que matou mais de 100 mil palestinos, críticas a ONU 
e ao seu Conselho de Segurança. Para lula, “os crescentes des-
mandos das superpotências que, segundo ele, detêm o privilégio 
da insensatez, o presidente brasileiro também voltou a criticar 
a fraca atuação do Conselho de Segurança da ONU em meio 
aos conflitos pelo mundo(aplausos)”. “Somos chamado a optar 
entre multilateralismo e o unilateralismo, Democracia ou extre-
mismo. Soberania ou subordinação. Essas escolhas exigem co-
ragem, vontade política e clareza de objetivos. Isso é o que se es-
pera de um estadista.”  Lula não perdeu a oportunidade e voltou 
a criticar de que a América Latina não era quintal de ninguém e 
que diferenças ideológicas não devem ser obstáculos para uma 
maior integração entre vizinhos e que cada país merece decidir 
o seu próprio destino. Não precisamos de porta-aviões vigiando 
nossas águas. Os Estados Unidos pressionados por Flávio Bol-
sonaro e Eduardo Bolsonaro, classificaram o PCC e o Comando 
Vermelho como organizações terroristas, movimento ao qual 
Lula é contrário. As pessoas estão cansadas da violência, mas “o 
Brasil não vai terceirizar a responsabilidade de fender as frontei-
ras e de garantir a população o direito de viver sem medo”.

Sobre as eleições em 4 de outubro próximo, Lula afirmou que 
o “Brasil não vai aceitar ataques externos às eleições e que o país 
decidirá entre a democracia e o negacionismo.

Finalizando o discurso com uma mensagem sobreo o Brasil, 
Lula disse que “não subestimamos o desafio das redes de desin-
formação que pretendem desvirtuar o debate público durante 
a campanha. Mas possuímos um sistema eleitoral moderno e 
robusto. Sob olhar de uma cidadania plural e de uma imprensa 
livre, não permitiremos que os inimigos da democracia, inter-
nos e externos, atentem contra a vontade popular. A democracia 
brasileira pertence aos brasileiros.  O Brasil continuará sendo 
um país soberano”.  O Brasil nãos subestima o desafio represen-
tando pelo crime organizado. Estamos preparados para enfren-
tar as organizações criminosas que aterrorizam nossas comuni-
dades”.

Muitos aplausos (enquanto Lula teve durante e após o dis-
curso muitos aplausos, Trump teve muitas delegações aban-
donando o plenário)) e abraços de diferentes países pelo belo 
discurso e o que ele representa para o Brasil e para o mundo.-

Coisas do Cotidiano
•	 A força de Lula na ONU – A União Europeia adere a 

declaração conjunta promovida pelo Brasil em defesa da so-
berania e do não uso da força. “Reafirmamos nosso compro-
misso com o direito internacional e com os princípios da igual-
dade soberana, da integridade territorial, da solução pacífica de 
controvérsias e da proibição da ameaça ou do uso da força”, diz 
o documento divulgado logo após as palavras de Lula, na ONU, 
em Nova York.  Dezenas de países assinaram o documento;  

•	 Prefeito de Nova York, Zohran Mamdani, disse à 
Lula: “O senhor foi a nossa inspiração. O senhor é a luz” - Sor-
ridentes, o presidente brasileiro, Lula, trocou abraços e camisas 
(do Corinthians e da cidade de Nova York), na última segunda 
eira (21), na cidade nova-iorquina.  “Foi uma honra mostrar a 
ele, como foi uma inspiração para muitos de nós para defender 
os trabalhadores, o que vivem em dificuldades. O senhor tem 
sido uma fonte de inspiração para todos nós, disse Mandani à 
Lula”, que agradeceu ao presidente Lula em português: “Obriga-
do”;

•	 Lula agradeceu a receptividade de Mandani e disse 
que “Nova York é a cidade que todo mundo quer conhecer” 
e perguntou a ele qual seria o maior problema de Nova York.  
Mandani respondeu no ato: “custo de vida”, que baseou sua vi-
toriosa campanha eleitoral no ano passado exatamente em cima 
do custo e vida.  Mandani afirmou ainda afirmou ainda para 
Lula que em cada quatro nova-iorquinos, um vive na pobreza., 
depois de Lula dizer que não sabia que Nova York tinha peri-
feria.  Lula convidou Mandani a visitar o Brasil. Outra visita a 
Lula no quintal da Embaixada Brasileira, foi o presidente do 
Uruguai, Yamandu Orsi, a quem Lula fez um agradecimento por 
Orsi ceder espaço na cota de carne uruguaia ao Brasil no acordo 
Mercosul-União Europeia.  Lula ainda deu uma entrevista à im-
prensa brasileira e americana presente de 30 minutos;

•	 Eduardo Bolsonaro é demitido da Polícia Federal 
por abandono de cargo - O Ministério da Justiça e Segurança 
Pública determinou a demissão do ex deputado federal Eduardo 
do cargo de escrivão da Polícia Federal por abandonar o cargo e 
ir morar nos Estados Unidos.  Unidos. Inicialmente, ele perdeu 
o mandato de deputado federal cassado pela Câmara, deveria 
retornar ao seu trabalho, foi o que não aconteceu. Eduardo Bol-
sonaro preferiu morar nos Estados Unidos e passou a articula-
ções políticas, sanções e ataques do governo de Donald Trump 
contra o Brasil, sendo que ele e seu irmão Flávio Bolsonaro são 
responsáveis diretos pela taxações à produtos brasileiros. Caso 
ganhe as eleições, o que é muito difícil, Flávio Bolsonaro já disse 
que o Brasil será quinta dos Estados Unidos, ajudando os norte-
-americanos a conquistar definitivamente a América Latina;

•	 Em jantar, Flávio Bolsonaro decepciona banqueiros 
e empresários, em São Paulo – Jantar do senador Flávio Bol-
sonaro, candidato a Presidente da República, com empresários 
e banqueiros da Faria Lima, decepcionou os participantes com 
avaliações negativas. E frustradas.  Segundo relato da imprensa, 

Flávio demonstrou despreparo para discutir temas de economia 
e não apresentou propostas concretas, robustas ou um plano de 
país estruturado, especialmente sobre o corte de gastos. Os pre-
sentes mostraram as dificuldades do candidato em convencer o 
setor privado, mantendo a desconfiança total do empresariado e 
banqueiros;

•	 Estação Detox – Detox Station – Que tal um café que 
combina seus ingredientes naturais com iogurte zero calorias 
e frutas? Depois, no almoço, uma salada com frango desfiado? 
Não esqueça que o café pode ajudar a queimar gorduras, o que é 
muito benéfico para uma dieta de desintoxicação;

Entrelinhas
***Tem uma gente completando idade nova nos próximos dias. 

Parabéns para Kaemon Kobayashi (24/9), Valéria Silva dos Santos (24/9), 
Thiago Rando Bezerra (24/9), Thais Polizelli (26/9) e Patrícia Vicentini 
(28/9). ***A senhora Kariman Inácio de Oliveira Bellini, da Vigilância 
Sanitária, da Secretaria  Municipal de Saúde de Nova Esperança, além de 
ser uma funcionária competente, é muito prestativa. É um exemplo a ser 
seguido.***Helicóptero cai e mata cinco ocupantes em Santa   Catarina. 
Entre os ocupantes estava o cantor Rick, da dupla Rick & Renner.***Você 
sabia que os brasileiros  podem  registrar intenção de doar órgãos pela 
internet? Mais de 32 mil pessoas já fizeram Autorização Eletrônica 
de Doação de Órgãos que permite formalizar a intenção por meio de 
cartórios.***No celular de Vorcaro, toda a hora aparece envolvimento de 
Flávio Bolsonaro em milhões e milhões de dinheiro, fruto de agiotagem 
em cima do coitado do povo que confiou no Banco Master. Até o ministro 
Kássio Nunes recebeu R$ 427 milhões de Vorcaro.*** Pesquisa brasileira 
do  Observatório Nacional conseguiu identificar 8 planetas candidatos 
a ter vida extraterrestre para futuras investigações sobre condições que 
poderiam favorecer a existência além da Terra.***Enquanto isso, o Brasil 
caminha para um verdadeiro “apagão” de professores. Jovens não querem 
mais saber da profissão e o número de idosos mais que dobrou em 10 
anos. Baixos salários, desvalorização social, mas condições de trabalho e 
desafio de segurança nas escolas, falta de educação dos alunos nos dias 
de hoje, são as principais causas. Estudos indicam que cerca de 79% dos 
professores já pensaram em abandonar a carreira.***A marca Converse, 
famosa pelos tênis All Star, teve que tirar do ar um anúncio do calçado 
após internautas reagirem  de forma negativa à imagem que remetia a  
Ku Klux Klan (grupo terrorista americano formado por supremacistas 
brancos  que surgiu nos Estados Unidos com o intuito de perseguir e 
matar afro-americanos e defensores dos direitos desse grupo). A empresa 
reconheceu: erramos.***Olha que absurdo: apenas 5 clubes do brasileirão 
não assinaram e nem participaram da campanha contra a proibição 
das bets no futebol brasileiro: Internacional, Bahia, Remo,  Coritiba  e  
Athletico.***Lula tem razão: 75% dos brasileiros defendem proibição das 
bets.***Organização Mundial de Saúde alertou para os impactos do El 
Niño na saúde, com ondas fortes de calor, incêndios, dengue, chikungunya, 
cólera e desnutrição associados ao fenômeno climático.***Presidente do 
México,  Claudia Sheinbaum,  elogia o discurso de Lula na ONU e defende 
eleições no Brasil, sem interferência externa.***E por falar em saúde, a 
Anvisa proibiu caneta emagrecedora sem  registro no Brasil,  destacando 
que o uso do medicamento T36 não possui registro, nem avaliação de 
segurança e eficácia no país.***SUS passa a oferecer cirurgia de glaucoma 
e catarata, com a inclusão do procedimento que trata as duas condições 
simultaneamente e ode reduzir complicações e tempo   de recuperação.*** 
“Lutamos contra três gigantes, meu caro Sancho: a injustiça, o medo e a 
ignorância”- Frase atribuída a Miguel de Cervantes (1547-1616), escritor 
espanhol conhecido pela (24/9) obra “Dom Quixote.-

Condenado por feminicídio em Nova Esperança é 
preso após seis anos foragido

Marcelo Alves de Souza foi localizado pelo BAEP em Valinhos (SP); ele cumpre pena de 30 anos, 8 meses e 5 dias pela 
morte de Zenilce Jesus de Souza

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Marcelo Alves de Souza, 
condenado pelo feminicí-
dio de Zenilce Jesus de Sou-
za, ocorrido em março de 
2015, em Nova Esperança, 
foi preso durante um patru-
lhamento do Batalhão de 
Ações Especiais de Polícia 
(BAEP), em Valinhos, no 
interior de São Paulo. Mar-
celo Alves de Souza, con-
denado a 30 anos, 8 meses 
e 5 dias de prisão, foi loca-
lizado na região do Jardim 
Monte Alto.

Segundo informações 
divulgadas pela Polícia Mi-
litar de São Paulo, os poli-
ciais abordaram Marcelo 
durante o patrulhamento e, 
após consulta aos sistemas, 
constataram a existência de 
um mandado de prisão em 
aberto. Ele foi detido e en-
caminhado à delegacia.

Ainda conforme as in-
formações policiais, Mar-
celo estaria indo trabalhar 
no momento da abordagem 
e teria passado a residir em 
Valinhos após deixar Nova 
Esperança. Segundo os 
agentes, ele mantinha um 
comércio na cidade.

O crime
Zenilce Jesus de Souza 

tinha 27 anos quando foi 
morta, na madrugada de 
15 de março de 2015, no 

Jardim Santo Antônio, em 
Nova Esperança. Ela havia 

se separado de Marcelo, 
com quem convivera por 
aproximadamente 13 anos, 
em dezembro de 2014.

De acordo com os autos 
do processo, Marcelo havia 
sido submetido a medidas 
protetivas que determina-
vam seu afastamento da ví-
tima e a proibição de conta-
to com ela e seus familiares. 
O processo registra que, na 
madrugada do crime, ele te-
ria permanecido escondido 
no quintal da residência de 
Zenilce e a atacado quando 
ela chegou ao imóvel.

Zenilce foi atingida por 
12 golpes de instrumento 
perfurocortante e morreu 
em decorrência da inten-
sa hemorragia provocada 
pelos ferimentos. O ataque 
ocorreu na presença dos 
dois filhos da vítima, que 
tinham 14 e 8 anos à época, 
conforme consta nos regis-
tros judiciais.

Processo teve dois julga-
mentos

O caso teve uma longa 
tramitação na Justiça. Em 
28 de novembro de 2016, 
Marcelo foi absolvido pelo 
Tribunal do Júri de Nova 
Esperança. O Ministério 
Público do Paraná recorreu 
da decisão e, em julgamento 
posterior, o Tribunal de Jus-
tiça do Paraná determinou a 

realização de um novo Júri, 
considerando que a decisão 
anterior era manifestamen-
te contrária às provas dos 
autos.

O novo julgamento 
ocorreu em 12 de março de 
2020. Na ocasião, Marcelo 
foi condenado pelo Tribu-
nal do Júri a 30 anos, 8 me-
ses e 5 dias de prisão pelo 
feminicídio de Zenilce. O 

Marcelo Alves de Souza foi preso em Valinhos (SP) durante 
patrulhamento do BAEP, após os policiais constatarem a 

existência de um mandado de prisão em aberto relacionado 
à condenação pelo feminicídio de Zenilce Jesus de Souza, 

ocorrido em Nova Esperança em 2015

Foto: Reprodução

Zenilce Jesus de Souza, de 27 anos, foi morta em março de 
2015, em Nova Esperança. O crime ocorreu na residência da 
vítima e resultou, posteriormente, na condenação de Marcelo 

Alves de Souza pelo Tribunal do Júri

caso já havia sido acompa-
nhado pelo Jornal Noroeste 
durante as diferentes etapas 
do processo.

A prisão em Valinhos 
ocorre mais de 11 anos de-
pois do crime e marca o 
início do cumprimento da 
pena imposta pela Justiça, 
conforme as informações 
divulgadas pelas autorida-
des policiais.

Arquivo/jornalnoroeste.com
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Fotos: Divulgação/Cresol

Cresol reúne cooperados em Nova Esperança para palestra 
sobre cenários econômicos e tendências para 2026

Encontro abordou perspectivas do mercado financeiro e reforçou o
compromisso da cooperativa com a formação de seu quadro social

A Cresol realizou, na 
quinta-feira, 17 de setembro, 
uma palestra sobre cenários 
econômicos, tendências, ris-
cos e oportunidades para o 
ano de 2026, no município 
de Nova Esperança (PR). 
O evento reuniu coopera-
dos da regional Noroeste I e 
contou com a condução do 
especialista em investimen-
tos da Cresol Central Baser, 
Alisson Ferreira de Souza.

A programação teve 
como foco principal forne-
cer análises estratégicas so-
bre o mercado financeiro, 
auxiliando os cooperados 
na tomada de decisões e no 
planejamento. A abertura do 
encontro foi realizada pelo 

gerente regional Adriano 
Reis Ribeiro, que apresen-
tou dados atualizados sobre 
o crescimento da instituição 
e destacou o marco de R$ 4 
bilhões em ativos adminis-
trados pela cooperativa. Na 
ocasião, o gerente também 
agradeceu aos presentes pela 
confiança e por escolherem 
a cooperação por meio da 
Cresol.

Presente no evento, o 
conselheiro presidente Ge-
raldo Maziero ressaltou que 
a iniciativa atende direta-
mente ao princípio coope-
rativista da formação, in-
formação e educação. "A 
cooperativa vai além de so-
luções financeiras, por isso 

investimos em momentos 
de formação que possam 
apoiar nosso quadro social 
na tomada de decisões", afir-
mou o presidente.

O evento reforça a atua-
ção da Cresol como parceira 
estratégica no desenvolvi-
mento econômico regional, 
promovendo o acesso ao 
conhecimento e oferecendo 
suporte contínuo para o for-
talecimento dos empreendi-
mentos de seus cooperados.

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de história, 

mais de 1 milhão de coope-
rados e 1.050 agências de 
relacionamento no Brasil, 
a Cresol é uma das princi-
pais instituições financeiras 

cooperativas do país. Com 
foco no atendimento perso-

nalizado, fornece soluções 
financeiras para pessoas físi-

cas, empresas e empreendi-
mentos rurais.

Antártida
O Brasil tem ampliado sua expertise na arte de fazer cinema 

e entretenimento, porém, é preciso reconhecer que não é todo 
dia que um filme brasileiro leva o espectador para uma estação 
de pesquisa na Antártida. Só por isso, a estreia dessa semana já 
desperta alguma curiosidade. Mas o que chama atenção mesmo 
é perceber que a produção consegue transformar um estúdio no 
Rio de Janeiro em uma base de pesquisa perdida no continente 
gelado sem que isso pareça um truque. A tecnologia funciona e, 
melhor ainda, está a serviço da história. Essa semana, a Coluna 
Sétima Arte traz um pouco mais sobre o longa Antártida.

Produzido nos estúdios Globo e dirigido por Bruno Safadi, 
o filme acompanha a rotina de uma estação da Marinha bra-
sileira que muda completamente depois que Inês, interpretada 
por Marina Ruy Barbosa, sofre uma violência sexual logo após 
sua chegada. A partir daí, Elisabeth, vivida por Andréa Beltrão, 
passa a conduzir uma investigação enquanto os homens da base 
se tornam suspeitos. O isolamento faz o restante. Não há para 
onde ir, não há como simplesmente deixar o local e, naquele 
ambiente, qualquer comportamento passa a ser observado com 
desconfiança.

A ideia é boa e Antártida encontra alguns momentos realmen-
te interessantes para desenvolver esse suspense. O problema é 
que o filme parece querer fazer muitas coisas ao mesmo tempo 
e, como a gente já sabe, a ideia da Globo era fazer uma mi-
nissérie, que acabou condensada e virou um longa-metragem. 
Assunto demais, para tempo de menos e pouca conclusão para 
muita coisa.  É investigação, thriller, discussão sobre machismo, 
relações de poder, violência contra a mulher, hierarquia militar 
e ainda existe uma preocupação em apresentar aquele ambiente 
como personagem da própria história. Nem sempre tudo isso 
cabe com a mesma força em um longa-metragem.

Porém, é justamente na parte técnica que o filme consegue 
surpreender mais. A fotografia de Mauro Pinheiro Jr. aproveita 
muito bem os espaços da estação e o contraste entre os ambien-
tes internos e a imensidão branca do lado de fora. A sensação 
de frio funciona, assim como o isolamento. Quando o aqueci-
mento da base apresenta problemas, por exemplo, o espectador 
entende rapidamente que aquele lugar pode deixar de ser ape-
nas cenário e se transformar em ameaça.

Bruno Safadi também faz boas escolhas com a câmera. Há 
movimentos bastante fluidos durante a apresentação dos perso-
nagens e algumas cenas são construídas de maneira visualmen-
te inteligente, sem depender apenas dos diálogos. A montagem 
ganha força principalmente nos interrogatórios, quando dife-

rentes versões dos acontecimentos começam a aparecer. Nesse 
momento, Antártida lembra que um suspense não precisa en-
tregar todas as respostas imediatamente. O problema é que o 
roteiro nem sempre confia nessa capacidade do espectador de 
entender as coisas sozinho. O didatismo aqui se tornar um pro-
blema, porque algumas situações são explicadas mais de uma 
vez e determinados diálogos parecem dizer exatamente aquilo 
que a cena já havia mostrado. É uma pena, porque o filme tem 
bons atores e um ambiente muito particular. Poderia deixar que 
eles trabalhassem um pouco mais com os silêncios, os olhares 
e as contradições.

E o elenco merece atenção. Andréa Beltrão encontra em Eli-
sabeth uma personagem que precisa assumir uma posição de 
comando em meio a uma situação cada vez mais complicada. 
A atriz consegue transmitir autoridade sem transformar a per-
sonagem em uma caricatura da mulher durona. Leandra Leal 
também está muito bem como Marina, principalmente nas ce-
nas em que a personagem precisa lidar com a presença do ex-
-marido, vivido por Lázaro Ramos. Antonio Calloni tem uma 
participação que chama atenção justamente pela contenção. 
Não precisa fazer muito para dar peso ao personagem. Marina 
Ruy Barbosa, por outro lado, recebe uma personagem bastante 
difícil. Inês é o centro do acontecimento que movimenta a his-
tória, mas passa boa parte do filme sendo vista a partir do olhar 
dos outros. É aí que aparece uma das fragilidades de Antártida.

O filme quer discutir a violência contra a mulher, mas a pró-
pria personagem que sofre essa violência nem sempre recebe 
espaço suficiente para existir além dela. Depois do crime, Inês 
passa a ser principalmente a vítima, a pessoa que precisa ser in-
vestigada e o elemento que coloca todos os outros personagens 
em movimento. O suspense funciona a partir do que aconte-
ceu com ela, mas o filme poderia ter ido mais longe naquilo 
que acontece com ela depois. Essa escolha é importante porque 
diferencia um filme que simplesmente utiliza um crime para 
construir uma investigação de outro que realmente quer discu-
tir as consequências daquela violência. Antártida chega perto 
dessa segunda possibilidade algumas vezes, especialmente na 
relação entre as mulheres da estação, mas acaba voltando para 
o mistério de descobrir quem foi o responsável. Ainda assim, há 
uma identidade brasileira interessante nessa história. Não esta-
mos diante de uma simples tentativa de reproduzir um suspen-
se estrangeiro em outro cenário. A base é brasileira, os persona-
gens são brasileiros e até a trilha da festa ajuda a lembrar isso. O 
filme pode ter neve, gelo e uma estação científica distante, mas 
não tenta esconder de onde veio. E isso é positivo.

É impossível também não lembrar do clássico O Enigma de 
Outro Mundo, de John Carpenter, filme de 1982, pela ideia de 
um grupo isolado em uma estação cercada pelo gelo, onde nin-
guém sabe exatamente em quem confiar. A comparação ajuda a 
perceber o caminho escolhido por Safadi. Enquanto Carpenter 
trabalha principalmente com a paranoia diante de uma ameaça 
desconhecida, Antártida desloca essa tensão para relações hu-
manas muito mais próximas da nossa realidade. Bem por isso 
o filme funciona melhor quando abandona um pouco a neces-
sidade de explicar sua própria mensagem. Há situações em que 
basta acompanhar os personagens para perceber a estrutura de 

poder daquele ambiente. Quando o roteiro deixa isso acontecer, 
a história ganha força. Quando os personagens precisam expli-
car o que o filme quer dizer, ela perde um pouco.

Por que ver esse filme? Antártida é uma produção brasileira 
de grande porte apostando em um gênero e em um cenário que 
não são comuns por aqui. E consegue fazer isso com compe-
tência técnica, só por isso, já vale a ida ao cinema. Em um mo-
mento em que o cinema nacional vem mostrando cada vez mais 
que pode ocupar diferentes espaços, é bom ver uma produção 
como essa se arriscando em uma história que, à primeira vista, 
poderia facilmente estar em uma produção estrangeira. No fim, 
Antártida é mais interessante quando olhamos para o que ele 
representa do que quando tentamos exigir dele uma resposta 
definitiva para todas as questões que apresenta. O gelo é con-
vincente, a produção chama atenção e o elenco segura bem a 
história. Faltou ao roteiro confiar um pouco mais na própria 
capacidade de contar essa história sem explicar tanto. Mesmo 
assim, vale a sessão. Até porque, bem por isso, é sempre inte-
ressante quando o cinema brasileiro decide sair do lugar co-
nhecido e descobrir o que consegue fazer em território novo. 
Boa sessão!
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